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A dellcndeza e «ubtilcza do a»- 
nimpto que li >je abordamos e ao mes
mo tempo, ti copiosa somrea de 
vastos comhoeimentos, o rico cabedal 
do preciosas iliustritçOcs que exige pa
ra uma exposição F.vnthetici»,clara o 
expressiva nos fulminam do alto do 
nossa elnvada ousadia o diffieultani- 
n is berinmento a tarefa que empve- 
lienderamos.

Reconhecemos a nossa incompoíen- 
eii pira tratar d’esto thonia uuiver- 
sal o apressam o-nes em doclaral-o.

Ho e, renlmento, nilo há, livro 
em quoníli se e:i iltoça jnstamento 
a mullior e níio Fe pnguo pela sua 
i-nianclpuçao: icvista em que nllo to 
estudo os h oiE caiacteroa pychicos o 
physinl >gico.< o nprcgio-fo a sua in
fluencia morai o inteileetóal na so
ciedade*, o vemos tioFses últimos tem
pos que nctiv idade espantosa o foxo 
frntril tem desenvolvido para 
comprovar intelligcntemcnto eES ŝ 
unirm ações.

Na fiuocia o movimento operário 
feminil, nsuni pomo na Noruóga n 
mesmo na Eraima, tem uma prospe
ridade Admir vel de anno a ann#: at 
mullior es typographas, photographa«, 
caixeiras, meclianicas, etc, etc, tóm 
constituído syndicatos quo do dia a 
dia se duplicam moth idicamonte gra
ças ás propagandas, ás instituições 
do proletariado feminino.
Nos Estudos Unidos, na Rússia, na 

Allemanha, a mulher paroec concre- 
tisar todos os seus esforços para am-

pliMrnçáo de suas faquldados intuiluc- 
tnaes.

Ila mulhçros medicas, advogidas, 
ongouhe'rus, etc. etc.

Nós, spozar da estreiteza em que 
nos colloca a lógica dos factos, 

apeznr das cifras estatisticas que onu- 
moram progressivamente o movimento 
feminil nos contros civillsadores, náo 
nos sujeitamos em tudo ao consenso 
dos modernos foministus, não nos de- 
claramos partidários in tolum das 
theuries sobraçadas pelos quo se di
zem reformadores soei..et, pelos quo 
desejam á todo transo a cimineipa- 
çáo da mulher.

Se põr emancipação da mullior so 
entende o sou desmombramento da 
ignorância, o despedaçar dos laços de 
uma baiva camada rociai, a ruptu
ra dos arrabmços do uma infecta 
eivilisnçl i, não podem >s deixar do 
considorar isto uma sabia e utilbsi- 
iv.a lef-irmi. social por cuja difftsáo 
nos empcnliuriamoB re preciso fofro o 
nosso eompromottimento.

O qua porem não se identifica eom
a norsa rebelde razão t>-----a alta
cultiva intelloct ial facultativa no se- 
X) fragil, oi ninlhor, a implantaçáo 
das tliaorlas d »ilugues.de Darwin, de 
(’omte, do Rareai, do liaplact*, de 
II ixiny, do Cuvicr, de Hyppocratc», 
da Winslow ou <b< Vosale nas levia- 
nuscaboças fameninas!
Nfto 6 por j.ilguriiiov a mentalidade 
feminina debil e impotente, níln ó aor 
considerarmos a organiFação m«.rnl e 
pbysica da mu'hor fraca e .inapta, nfto; 
mas é por julgarmos quooila d* ve ■, (- 
ver mais pelo coruçáo do que nelo es
pirito.

l)o facto, o que embtlicza, o quo 1- 
dealizn, o que deifieu a mulher aos 
nossos olhos nào são os sentimentos 
do amor e da virtude?

Para quo á ícaervada a mulher 
Fonfto para a intima, leal o cor'.den
to companheira do homem?

Qnai a missão da mullior na focí - 
odade, a unica o importante missáo 
sonáo a maternidadé?

E qu-*! então a vords loira, uíil r

precisa oducaçáo sonáo a quo concorrer 
unicamente para fazer da mulner 
uma boa filha, uma boa esposa e 
uma Doa máe?

E ;sto há de consoguir-se codondo 
á niuihor os diroitos politicos e civis 
reservados até aqui ao sexo forte? 
Para isso será nocessarto. que oila 
adquira as altas concepções dos fac
tos o das couzas que so dedique a 
ulta cultura intellectual?

Nfto; polo contrario, isso hav>ado 
concorrer muito, porem para roubar 
do bucanto o da sublimidade de seus 
sentimentos, para esmaecer a puroza 
de suas virtudes quo tanto admiramos, 
para profanar a santidade do seu a- 
mor!

A mullior dovo tor, em geral, 
nn:a educado toda secundaria, isto é; 
un.a ed.ieaçáo quo náo lhe permitta 
viver livro o a torne impotonte para 
as l.ictcs d:t existência, bm sumnia, 
que a obrigue a procurar a compan
hia do h imom a quem compete ve
lar pda sua honra e garantir-lhe a 
sua subí stoncia

No Hruzil. mais que em nenhuma 
parto, o má a idóa da emancipação 
da mulher.
( alculese em um paiz como o nosso 
em quo uma enorme parte de seus 
humons A analphabeta e outra medi- 
orromontõ instruída, as mulheres ad- 
veg , as mulheres medicas, as 
mulheres votando!

So dias só por terem o attributo de 
—hollas querem fazer do nós mane
quins do engonço, o so muitas só por 
rabiscarem uns vorsos piégas andam 
p*>r ahi como um Ab—dul—Hamid a 
contar estreitas, imagine-se ellaa bla
sonando do alto de sna suprema 
auctoridnde jurídica, etc, etc.

Ohl tempos cleopatrianos, abys- 
mai-vos nas profundidades do dese- 
3°l

A mulher deve ser educada para ter 
forth, diz uma celebre escriptora 
lirazileira: forte, porem não é  ter gro- 
tseira nem tirar os direitos dot ho
mens prejudicando a moral, nem tão 
pi uco fazer serviços rudes alem de tu-
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Ua i W.tuntarlx da [’atria n. 1

a.i fu,-, a . !', a e o rc ro o n tTer m eão da 
ji ilhca ili liem, da honra e da carida- 
ir, n l e  educar a mia prde to,nar-«e a

• nfrnndra dedvada <■ amu/a de mia 
a n .y i ;  ci.i a ». inicia q e fa rá  a m i- 
lie r fu .tc ; eie»H‘hfhando-a de mti .

E nisto i;iiu deve uupsiiiir ioda a o- 
i 'u -açfto da mulher. Quem oriuqui
0 in. trim a mulher no amor o inicu-
* i ootitn,' quo ella conheça o tinia 
<1 o 6 d< sílnaria na t o i.'dai’o o que nftn 
marcho para a f.imilii como a ovelua 
para o cu tell >. Quo cl a i oJa u nut
1 xoellcitto mi'dlaa, conuordamos. . .da 
alma, nma eximia arivmraria.. .do ei - 
laçfto c nma haliil politic;!.. .do lur.

K eis tudu!

Paulo da S ilva.

——<»W-*5 W o— —

j C c v l t i c o

ao Ri i.7 B. andão.

Quando parra o namorado 
l»a senhoiita !)• Iniaf.
• \ o-tA liem ac. sfi mr.do 
Á dar-llu caitis i> limas-,

Po;em um dia. f.o tarde. 
Netle vt.e vem ríiftunn-iio, 
Insta prixfto quo lhe rroe 
Vae crr-lhe o rignal primeiro

A- T ‘ai do a rua bclla,
Se delu pea ra jnrella 
A‘ beijai -I ie (odo é | Ata. . )

r .  'A. c Puindo ;:‘ra rala.
An >'in do heijo ono ertaia 
0  \t'ho leidu a ”(l(.ze'a."

A. Z. V. binho.

Dcv ido n nma .ibscqnio I láJo de uma 
noirn pa‘r cia que noa chamou a otteu- 
çAo para um di; mais delicados pro- 
ductos da li (eiatuiii feminil, lemos o 
livro cujo titulo ene ma ett-is linhas. 
I'!. comft epth-ii ias tas de tudo (manto 
diz respeito ;; i piogrmo das letrar,

o iin v fo  pai ■, viemos n’e.-to modesto 
ar i :o pare itohr a agradabollsMina 
in.irosifto q io n <s deixei a leitura 
d is Hilmo'os cintos, iee i.itos por I). 
Am lia de K rei. as Hoviiaq ia, d síinc- 
ta o ilI.istraJ i senhora, esposado 
laireaio J)r. < I j yí s  Ilovda pia. name 
hoje t;lo col hr* i as scoucius d.ri- 
dims, co no symp ithijo e vi-tim'ido 
n » vasto circulo qm ab.mge o n isto 
pjofe.sorndo superior.

O livro de I). Amelia R'vilaquu 
tem si.lo apreci i lo o elloiriutl i p >r 
q tasi to lo o joraalirm i d is nossos 
E--tidos. * nem compete ao himil-le 
lahise.ad r d’estas liiliis ana'ysar as 
tmilc/.as quo ello contem. A nos«u 
i-itonçfto é simplesmente aqui dei
xar expresso o iioíso preito de arimi- 
r iç V  e sympath.a A ill.istre escrip- 
tora. eiio livro nas prop ireiono i o 
ensejo de conlieeer um dos form i- 
io- o ix  I *nd d'1« astroí in'c dilo 
hrillio e re'lce a via lac’r i  d • qiie so 
eomptío a litteratura feminil brazi- 
leira.

Orlando G A L .lX T E .

I V i i ia o in n i lo  • «

Cumprindo a lei quo mc imposesfe rm
(di.l.

Quando noa vimos pela vez primeira, 
Eli fui hoje yi/rar, segunda feiia 
1’ara te ver quo ha muito nfto to via.

Era A tardinha; o sol del ’parecia 
Por traz das casas desdobrando a cs-

(tnira
Do ouro fluido fohre a ru* inteira 
Por ondo pa-sar eu pretendia.

Do lop.gn espio as casas filoirndas: 
Tudo deserto, vagas as raivada-.!
Cinto fngir-mo a esperança o a fò!

Mar a.. ehoírar...oh! quo alegria boll i ! 
Tii reciirada. dentro, na janella 
Pazirs liiidainento o teu crochet

Natal —Dezembro -1302

Fernando de C.

u i

c s ;4, c j u i n ^ . 'u c i

ni
Leit' ran,

Pnir.elre me tudo. don-vos a irra- 
tii nova que secei hoje brevu na nii- 
rv-a ya> li/ieante scoçftosinl a. r. to por 
falta d? ;:. sr.r.ipto. quedei.» .pz me 
pa;ore, d . : il  para occjpar ; r  doie

colanina» do AVnim, porem attendon- 
do a supciabundancia dc matoria qu* 
mostrou-mo o Amori-io, como queren
do dízor-mo que ou fesse menos 
cicete, para nfto solTrer o dee^osto 
dc ver dopoi8 da destribuiçAo rio 
j-irril balouçar-se garbos mente no 
p .o ;i .  a^itoio pelo calidn beijo d» 
f  iqa ira hriza. o grande trabalho 
montai que as vozes tao coro n-e 
e i s ta . . .  ncc xemper l lia flo ren t . . .  
K.-phmdid i o priiiioiro domingo de 
Dozombru!

[. igo apiz a missa cinventual. di- 
ri:i-mo ao ’’Cullogio da Concoiçdo.” 
i;l i j  isti -oirnmcnte cmCiado a i.lgr - 
mas irmfis de Sta. /Porothea.

h'iqiiei .los!umbra:lo ante a Drofu- 
ifta de delie‘iliiFimos trabalhos confe- 
eci na los p las aliimiiif) d’aqnello ut - 
In : imo ( stnnclceimeiito de #ducaçflo, 
t;il foi a perfeição que achei ni to
dos ns objectes, alguns até de alto va
lor artístico.

Era o dia destinado pela Dlrocto- 
ra Exnm. Madre R -ltrfto. pa'm a 
dexfrihoiç.lo do premiog, procedida di
urna ’ l-Vsta literária’’ para a qual 
f - z a  mesma Dirnetora destriluiir 
um g a ale r variadíssimo piOgramma.

Q;i;v i tuiles os vastos compnrtimcri - 
t ■ d-i follegi i.iegurgitavam de Exmas 
famílias o deitinctos cavallhoiros da 
l id e  natalenso. que dirigiram-se to- 
d is A uni signal prevontivannnte 
d do pela Exma. Mudro Reltrfto. ao 
salAo dciti-m.to á festa.

Ro lisi imo espectáculo se doacorti- 
rnu iv ire: s ullmsl... Quisera ser 
p r pn:a e n ta r  A sublimidade da 
: c. na que pi rserciei:-• Além, «o fun
il i da mia avistei um coro do meni
nas inibirias do biiinco, dispostas em 
pi sti '-.is g.Toi ias. quo (deixai que e« 
f;.ile com.i os levitas do Rcllo,) pare
cia uma hecatombe de lyiioe a per- 
fum; r um aliar!

Ci-moçou o dc.-envolvimento do do- 
lie do ■ rogianma que foi desempen
hado impocravelniento por diversas 
gen’1* al minus que relie tomaram 
paite. l'oef -ssii, nunca pensei eneon- 
t ;■ .i r tan un lio adiantamento, qurr em 
bti-ritnin quor em t.rto, talaquo un- 
iii itii-i, A mi i  lut espectntivii era nnil 
ilivcrm...  N ao descrimino por par 
tos o programma d'aquella inexqnc- 
(•ivol Pi-sta . porque seria aborrecor- 
viis o m is rinda. por tel-o feito a 
”.)i iri'i rio Natal” ondo corn cortoza 
le tes io c quo nfto tivosti-F o grando 
p azer do assibtil-o. Seguni-se a 
dostrihirçAo do premios, que eram 
entregues as alumnaB que os nn-rn- 
ocr m já pelo comportamento. jA 
polo adiantamento nas inateriac quo 
cnrsi-ram ne , nno lectivo peint Jlxnms 
i>. A'Iauato. Rispo do nossa deuco- 
c<> c Dr. Alberto Mnranhao vi.-r- 
r.cd.ir do Estado.

Impni'f ivel dizer-rc o que li.i a 
l'esta do Collegio, mormei.to pma
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mira, i i." no rabiscaJor com proton- 
ÇOes u oli.-unieta.

A inip.Dssao agradavel quo fila 
nausou me jamais se apagará da 
miuha i .i, iglnaç.vo; o portanto d’-iqui 
mesmo ínvio à dlstineta cohorto du 
al .minus a.simcom» ás piofiriente- 
mestras us meus eordoaos compri
ment,.s pel j d»slumbranto oxlto quo 
acabam d* collier n<> eurto pcrindo 
do nove mezes, dosejatido-lhes pjruu- 
tuis fe i I.lades.

Hiieerru a minha dcsprolm do’a 
seeçAn pe lindo dusculpa pela ousudi- 
ii que tomei trazendo pma esta mo
destíssima eidnmna a impressão da 
lesta collegial q® surgiu-me a idéa do 
rabis eu I n  hoje. arrostando as diffi- 
'•u'd de: que slo.ru no principio du
mesma, lopctindo us sabias pal vns 
do grandi» mestre o ]>r. Vicunte 
Q n zeda que dnso—”0  culta das lo- 
trras A uniii relignio, quo fciu sous 
litos osons sacerdotes, eous aposto
les e sens martyres.”

Sorii mais extenso o menos oregtiç >- 
Na outra quinzona— (se

St'lita JfM lUOSO.

\
I). AX3ELIXA DR MAOEDO \ lai mento ao nosso oonfrado Adalher-

\ to Amorim, coidoan íelicitaçOes. 
Ac!ia-sn aqui dosdo o dia 17 do

oorronto vindo da Ciilmio do A.vsú 
em e.irip.nbiv do sou digno o tp so o 
Sr. Joán do Macôdo, a nouia intrlli- 
gonto collab^radora cujo pomo encima 
oi tas linhas.

Dando-lhe ;ib bana vindas, espora
mos quo a di tinefa noetlsa continuo 
a honrar nos com suas delic..dissimas 
producçôos.

Ü I o y a B s  S u a r e s

Vindo da cidadu do Asrfl onde ú 
perito emprega l i  dc (’ num -.ici) o 
minto zeloso corrôspoudonte do.da fo
lha. acha-se entro nósom visita á ma 
Exnm família o n isso distincto coii- 
socio Môysòs Soares.

,1 ‘s t-ei torna

De dois dostinctos cavalheiros, aqui 
reiidontes, locchemos os '(juartrttos 
Enigmáticos" quo abaixo publicam,>» 
cunipromettendo-nos a entregar nm 
mimoso o delicado PRÊMIO, quo paia 
cito llm mandaram confeccionar os 
mesmos cavalheiros, A icitoia que 
primeiro mandar em carta fechada o 
compctentcnionte a.signada a sua de
cifração, á rciiacçAo do Album, até 
aiimniiá ás 4 horas da tardo.

QUARTKTTOS KXIGMATICOS 

(a prêmio)

CURSO DR RXG FA II ARIA

Com brilhante êxito acalmm do 
fazer o 5° anno de engenhai ia eivil 
r.a Academia do Recife, o nôsso intel
ligente cnlluborador Francisco Amyn- 
thiis da Gesta Barros o José Gerva- 
zio Filho.

Aos in/olllgentes conterrâneos nos
sos felicitaçOos—

Todo motfido em mysterio, L 
Isto fará bulmi enormo 
A muito sujeito serio,
Rovors„ feio. uniforme.

A todos quo digo isto 
Xinguem ousa acreditar 
R'-‘in tanto, santo Chrlsto 
Acabando por ch orar.. .

0  conceito?.. .  Fi’ procurar

A* X«r<liiilin

Ti I-tocha vei a tarde deelinnndo,
R mir.h' alma mais triste vai voan.lo 

1’eto espaço sem fim! 
Meu Deus! é dol iroso, á flor d,* idade 
(Quando è sempre risonha a mocldfido 

Rste vivor assim!

Tudo em torno A mim silencioso o fiio 
Qml velho tumulo, o meu lar somhiio 

( atua-me e.-|; nto.loir>■> I 
K ouvindo Asino nnnunciar—Trlndado 
1’ei.fco q’ diz:—( entempla a imitie-isul'- 

E louva ao Creador

Mcn Teus, em vós cunsotvo a fé táo
tpurn.

Como ha alguns annos,santa Cicatuia 
Km meu ser incutiu. 

.Minha hordota mil', arceanjo vosso; 
Ao faser-tuo diser o- Fudro Nosso — 

Rcvoionto me viu.

Religião bcmdita. és mui sublimei 
Quando a futal desdita nos opprimc, 

Xis dás consolaçáo. 
Serás meu. norte neeto mar da vida, 
Pois quando louvo a Deus. agradecida 

A paz mo deico ao cor. çáo,

Assú 2 do Agosto do 1002
A. M.

I

O  c o m i  1<m*í o

K  Silitarivl a hum anidade r habi:u! 
/ i t i a l  morada dos que são / iiiurs! 
Trauqu lio dorme mm rs rectos mortars, 
!>' um povo inteiro que jam ais  se agita.I

A um lado  n  - e a catacumba escripla. 
X '«  rei OI dt.iido que o m ler ali ju„;
A n  uz cm rima iui sen n a paz.
I.m baú  o f i e r i  u > mc.r da da tlifa.

Tudo que r ■ u-ri fí„ ò-' .. . na
I  rum ini'll in /roto  ,ye „ rosna ta lad a  
l  . ixou sã uh, a p>r um cerni’ »"o!

-Ill' h. t f  II n I r ‘e scmpitrrya tiilvoii-a, 
At'rilhe u homem c o  » ma / i n a  i a t iv a  
Aonde habita o grande 7iVi-.lt ysír, m!

Cyro TA l'.4 . P d .

1 ’ t‘ c l r o  l i u o r i i i i

Na faculdade da Bahia, onde, e>m 
optinif.B resultados faz o curo  >,e 
medeeina, sabemos que foi np, ruvn- 
do pli námente em todas as » adei- 
raB do fi® anno, este nosso tal ntoso 
cocstadano.

A’ n.a Exnia. fr.n.ilia

B. e P.

Fomos honrados, polo Grêmio Li- 
terai i ' Tohias Barreto ,com  ada- 
divn de um exemplar dos estatutos, 
<i ie regem os de.- tinos do mosiuo 
Gicmi.i. Gratos.

t t i c i a . v i  4 : < i > i v L i

ao Juse Augusto

f.-ra um V  penso sempre á Jcada in .l
Ctante.

Q ira. -:ne prezo aos srus encantos bej
(lUk

Q t'ii :ms iabios philtroB de Alicuiit«,
J-,.» pma graça preza nos cabelios;

lista v ■ olha-me terna e radiante 
l\,r iu e o lácteo crivo da mantilha 
Q-- tem :■ i olhar a luz meiga obrilhauta 
Dos d. i.iantes do Golconda, filha;

F ‘ por .iu»m rioo porquam choro ás
(vezes,

1 ‘ontomidando da sorte árduos revezes 
,'iondr trago o pensamento immorso...

M. sé i ésm quem minha dor arranca 
Fr.zemi mo cantar a sua imagem bran

(ca
Ni s are meias rythmieas Jo versôl...

J .  Galvão 

A r***-w w ,
o 7 1 2 - ‘.Ki2
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Nafir'u'nonto j  îlgavam os leitores 
que ost.i. ..  ni issuerad or do vossa 
pnciem'.a havia sido atueuilo do al
guma d.i-piApJ tal 0 quai. Agora lier- 
to numéro A que mu 6 dado suavisar 
m iis ou nienoB o pulmão.

Moita ■Misiiiiii tenho a prooalar.
Os a-sumptos hojo são tfto abun

dantes eomo t-ílo raros ùs ha pus em 
n.esas algibeiras. Para eada ludo que 
iitiram is un coup d'n l ahi está uni 
insumplo do arromba. Kotou ató in
deciso na escolha que tenho a fazor 
dos /autos que me oecorrom porquo 
nio 6 impoffivcl dostrinçal-os todos. 
Entretanto don preferencia <>m pri
meiro Ifigi.r ao di rasrahuTiad.i quo 
está aq *4 a nos abodepar. Alguns 
desta oonmiuna do estudantes tAm so 
arvorado do valuntes para nos ame
drontar o aeho boni possivol q i e . . .  
o n tgam.

Tnlvoz qui me consnroni por aea- 
zar esses inipiuradorcs do examu 
nias, que importa? Alvorota-en-nie
a a.-s 'inblea dos nervos o às voses o 
one me dotem ò cofiar o bigode. Mas 
desta vez elle andava no» oajús o eu 
empunhei minha ponna mais ou nie ■ 
no.i oxydada para offorecer uns b!s- 
coitos.

Alguém dirà algares:—K’ facto 
proprio de terra pequena —Dovcmos 
então admettir quo estes typos \e- 
nham pintar o sete em nossa peque
na terra? Não venço-mo p»r uni ami- 
sso de indignação e levo a castigar
0 corpo da b lin d a .  Ao pisso quo so
1 pproxim.i a quadra dos exames as 
«IV* de, arribação comeram a e,beirar:
« náo oh.stanto ás advertências feiras 
<> anno pmsádo seu teor é o mesmo
ouzado a té umas hora ícomo sa

bemos ha a dovida oxeopçáo.) E i 
'•reto que esto ann». eatiracome r;i- 
>ni...  bens. nos traga uma bonança, 
’■>as eu r.flo esrero. Intimidam iuo 
is  lraconianos oites.

Ora vamos á vacei frin, como ' U|- 
girmente so d:z, deixemoc esto m - 
goeio dn exame para Janeir>.

E’ do csp-Tirqun este a mo vá 
mais adianto o bojo dorsos indivídu
os pois já se d:»om conquistadores). . .  
lÁsque já tAni atirado galanteio* a 
algumas de nossas patrícias Hoin?

E d urina-se...
Mis rim. o negocio é oste. ná i fo

ram so os (awibulhiix qui- mo tro- 
xeram aqui foi tanibnn o desoom- 
íuunal uso de títulos do nobreza quo 
fasem os norsos p„etas para, talvòz, 
molhor caraeterisarem as furmas^di- 
vlnas do suas felizos apaixonadas.

Actualmontou pnetallu.ma d'aqul só 
elasiiflea suis dei lados de Prlncoza,

Duiuezn, Condessa e emfim de to
dos os titulo» do álto cothunio.

Irto faz-mo unia gastralgia insupp ;r- 
tavel. Q j m lo solottr> um soneto ono 
encerra esses nomes sinto mesmo nm 
arrcUamento nos intestinos quo na . ó 
deste mun.lo: príneipalmonto Fe c m- 
lieçj a in.livi luulidado a quo se re
fero o sonetista, como ás vozes a- 
conteco. Coço as cáns o náO rui. to 
a essas o cearifies.

Lmiunto nioxnio o pala lar ostra- 
vagante do poóta!...  Hein, quo n- 
cliari ? 0  negocio é este.«Cada
q ui p ira o quo nusco.»

0  negieioó esto. o velho Aleixo 
não pode se distanciar muito, não.

Aoonteee mesmo com > quando tjj- 
ro á tardinha. Xfti saio das proxi
midades do casa o au caiiir o iu.- co- 
fusco, pina evit-.r uma carteira que 
tanto mal mo fa* ao rheuniatismo mo 
lembrando do adagio: «Boa romaria 
faz quem em sua casa está mu paz* 
som mais preâmbulos dou por con
cluído.

Portanto, sAmprc do mens caros 
leitores um dlador infallivel o -

Alciro COSTA.

iL'lth»n pa în:)

Fecho este livro, Hella, m m  «7  > fed i H 
l ) e  meu pi do a ferida ddorosa..  .
Dei raste a rida, mea am >r nã > deijrax 
E  esta saudade eterna e amjudiosa\

Fix o teu Unro—TlATt-eU a mi uh' alma 
1'arn ti t o l i  aberta, in'o r a  min. 
A ic ita uiinh i affe d  i, <’ du- n: a palma 
Jjo  trinmpho n.i dor , jt :  ad iu  estila...

Tm lirro--r meu a'Jrc‘ ■ ac'f/xola lo — 
(ffitasi malcrno, indii em botão cortado, 
K  a ruz d’um roranio sempre ferido.

F  t n—recebo o tal'como o inspiraste. 
1 n he-o o dar da saudade que deixaste 
F  a deli, ia de l.aror-ie cstrrniiculo.

D' «l  tiro de Thilos

S»\» : n a  m  t  i w a  t u *

Dó lllustro moç . Olympio Fernan- 
des, rocebonios esta bem eueript i re
vista quo vôlo a luz da publicidade 
ha poucos dias na Capital de Pernam
buco. 0  serviço material náo deixa 
nada á desejai.

Agradecidos.

Erlco Souto

Acaba de cora brilhanto oxito, con
cluir o curso de Sciencias Júrldlcas o 
Socjaes.na Faculdade da Direito do 
Rio doJanoLo, o nosso oonterraneo 
Ericó Souto.

Ao seu digníssimo pao Coronel Elias 
Souto, nosso conspícuo confrade a- 
p. c.-outamos os nossos cumprimento».

. I X T Ô M f t  S Ô c l f t H S

Chegou do Rocifo no dia 22 do cor
rente, era cuja Faculdade do Direito 
acaba de recober o gráo de Bacharol 
o nosso talentoso conterrâneo cujo 
nome oplgraplia estas Unhas.

A sua Exnra. familia enviamos 
os noi sos votos do felicidades.

^ i l i i v f t a  n t i í i i

Para o Ezkchias Cortez

Atira Fohre mim c teu olhar benidicto 
Q'io me encho do vida e de carinhos, 
A’ me guiar nos lugubres caminhos 
Km que vagueio, por tu vór, oontrietn.

Dá-mo a benção feliz dos teus sorrisos,
O conforto supremo dos tous beijos. 
Para <Tu voar em trefegos adejos 
Ao céo azul de muitos paraizos...

'  Ar te triste ó soffror.. .  K soffro tanto 
Q mudo sinto correr amargo pranto 
b estos teus olhos ternaniente fraucos

Qulzora vôr-te sempre alegremonte, 
Para sorver o teu carinho ardento 
A' sombri boa dos cabellos branoos !

N atal-XU-9U2.

J.  Oalvtto *

“ E u  .\I(»iicle ^ liM 'eli© “

Agradecemos a gontlleza que tevo o 
1» secretario dessa associação, oom- 
municaniio-nus a eleição da nova Üi- 
rectoria quo tom de fuiiecionar no so- 
mestro de Januiro á Junho do proxi
mo anno, u qu<> assim ficou constitu
ída:

Prosidento—Galaino Lima 
1° Secretario—Joaquim Pinheiro 
2« dito—Cicero Moura 
Orador—Pedro Mello 
Thesoureiro—Cornelio Leite 
Procurador—T. de Carvalho Filho.
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